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Coluna do Castelo 

aquilo que ele havia acerta-
do com o PMDB. Na Ver, ,„ 
dade a negociação com 
PMDB decorrera da 
vicção de que a bancada 
governista não acompa-
nharia o líder. O governo 
só escaparia da derrota por 
uma negociação com o 
principal partido de oposi-
ção. Foi o que se fez e foi o 
que. terminou por se desfa-
zer, com o resultado que se 
viu. 

Essa; uma causa. Outra 
e mais grave está na .  pró-
pria decisão dos deputados 
do PFL de negar apoio ao 
governo numa votação im-
portante, embora declara-
da questão aberta pelo líder 
Ricardo Fiúza, que já sabia 
como seus liderados que-
riam votar. Fiúza e o sena-
dor Marco Maciel, antes da 
viagem do presidente Col-
lor aos Estados Unidos, ti-
veram com ele uma conver-
sa draniática. Advertiram 
que o PFL aguardava ape-
nas uma oportunidade pa-
ra demonstrar sua clara.in-
satisfação com os métodos 
de convivência adotados 
pelo governo, especialmen-
te os ministros que teorica-
mente representavam o 
partido. 

Pessoalmente Ricardo 
Fiúza não se aboinodac,orns 
a limitação da sua= ideran-
ça 'à bancada do PFL. A 
ele, e não ao deputado 
Humberto Souto, deveria 
ser confiada alidetança do 
governo. Mas 'isso -ele não 
disse ao presidente riem 
gosta que se divulgue. -No 
fundo ele acha seu 9orreli-
gionário politicamefite des-
preparado para a função, 
além do que isso implica 
diminuição do próprio par-
tido que lidera. Nó entanto ' 
não é à essa notória 
dade que se pode 'debitar ã 
crise. O ponto está nriais 
acima ou mais ,abaixo; con-
forme 

 
 o ângulo de_yisão. 	- 

Nega Fiúza..qi _haja _ 
reivindicação fislólógiã -- 
dos seus deputados. Eles 

ssas razões preeXis, 
-rk'yptaçãè,'.?dí,'MP,296=-. 

Fiúza ç 
or antes da . stia;viagem. 

Fiúza,= chegou a:, peaii.„, 
culpas por sua ftak 
mas;diSse.àdiP4j4h*I. 
cheiariaõ dia de 
volta paia valer. om -pro•--' 
vavelinet4a eíJfkStia;.'ab: 
plenário do' Con egres'Só 
quarta-feira çOrn a• derrota 
da medida proyisória. A. 
maioria da bancada dó'g&„ 
verno estava eufóriCa..& a 
do PMDB, preocupada::, ,,  

Por aí se vê que não ha= 
via razão para que o minis-
tro da Justiça pedisse de-
missão. A coordenação .! 
política do governo fracas- ' 
sou mas não por insuficiên-
cia dos conhecimentos jurí-
dicos do coronel Jarbas 
Passarinho. A chave está 
no comportamento do go-
verno como um todo. Não 
está no ministro da Justiça, 
que não é todo o governo, 
nem nos líderes. Fiúza não 
aceita que se coloque o 
problema da fisiologia mas 
não há dúvida de que algo 
melhoraria se o ministro 
Marcílio Marques Moreira 
fosse devoto de São Fran-
cisçó_i- de Assis_  
Santo Antonino- de Firen-, 
ze. 

Quanto a PãsSarinho 
também não creioque,,em-. 
borá mencionando a -hipó-
tese, tenha pedido demis-
são -do cargo. A versão de .

Cláudio Humberto,,cle que- 
s  nãã houve tal medida, se-  

ajusta melhormelhor ao pçrfit - do': 
senador. Passarinho áfinal • 
antes do Ministério da Jus-: 
tiça, passara por três ou-
tros ministérios. En.i':ne-' 
nhum deles incomodou:os 
presidentes que nele - 
ram com pedidos de &MIS-- 
são. O ministro, embora te .; 
nha examinado alternatiVàS 
em face de unia crise: que , 
envolvia sua autoridade, 
não-mudou de estilo. 

p ara o depu-
tado Ulysses 

Guimarães o Con-
gresso assistiu na 
última quarta-fei-
ra, quando foi re-
jeitada a Medida 
Provisória 296, a 
um "espetáculo de 

' desagregação". 
Ele põe a culpa no gover- 

. no, que, a seu ver, deveria 
primeiro ter verificado o 
que podia fazer e dizê-lo 
francamente antes de assu- 

a mir compromissos com os 
partidos. O que não lhe pa-
rece possível é a liderança 
firmar acordos para aban-
doná-los na última hora: 

aspiram a ser tra-
tados com respeito 
e consideração pe-
los ministros Chia-
relli e Guerra, que 
sabem como fazer 
para prestigiá-los 
nas suas bases ,e 
no entanto se limi-
tariam a atender 

suas próprias clientelas. Os 
representantes do PFL 
também amariam ser ouyi-
dos na formulação daSPo= 
líticas de governo antes que 
elas cheguem ao CorigtesSo 
sob a forma de medidas 
provisórias ou de, Projetos 
de lei. O caso, por:exemplo, 
do reajuste .dos' vencimeri- 
tos dos seryidóres públiéos- 

O ex-presidente da Câ- teria encaminhamento niili 
mara tem razão em atribuir to_Mgds;fácil fi.Minisferlçku o desfecho, na sua causa 	 ebinaSsep, 

JUNAL -ICO BRASIL As razoes eia crise 
estão no governo 

imediata, a confissão do lí- 
der Humberto-  Souto de -.1'5'444, ii-4krdi§çl.lWi  

compromisso de fazer ~numa medida provisora , que o governo retirava , seu ;;;!¡(Iias'á!1ie  

Carlos CasOló:BraacO_ A 


